
 
 

ANO XX    -    Nº 1210 (cor branca ou dourada)    -    ANO C    -    03/06/2010 
 

SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO  

EUCARISTIA, PÃO DA UNIDADE 
 
 

 

01. ACOLHIDA E AMBIENTAÇÃO 
Preparar o ambiente celebrativo dando enfoque ao Ano Sacerdotal, à Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2010 e o XVI Congresso Eucarístico Nacional. A equipe de acolhida recebe as pessoas que vão chegando com 
muito carinho, enquanto o grupo de canto entoa os hinos da celebração. Iniciando a solenidade, crianças e 
adolescentes que estão se preparando para a Iniciação Eucarística, incensam o espaço celebrativo e a 
assembleia, enquanto se canta de forma orante, convidando todos à interiorização e adoração. Pode-se realizar 
uma bonita coreografia com o canto de ambientação. 

EU SOU O PÃO QUE VEM DO CÉU, QUEM CRER EM MIM IRÁ VIVER! 
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, mistério de amor, a nossa refeição. 
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou memorial da cruz: morte e ressurreição. 
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que nossa fé sustente o nosso caminhar! 
4. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem lar, Deus fez cair do céu comida salutar. 
5. Todos se assentaram, todos comeram, até fartar, glória e louvor a Deus, que vem nos saciar! 
6. Corpo do Senhor é o pão que temos no altar e o vinho consagrado é o sangue redentor. 

Animador(a) - Irmãos e irmãs, bem-vindos a esta ceia do Senhor! Jesus, ao apresentar-se como “o 
pão vivo descido do céu”, acrescenta: “o pão que eu darei é a minha carne para a vida do mundo”. 
(Jo 6,51) O desejo de Jesus de que o mundo tenha vida corresponde perfeitamente ao desejo do Pai: 
“Pois Deus amou tanto o mundo, que entregou o seu Filho único, para que todo o que nele crê não 
pereça, mas tenha vida eterna”. (Jo 3,16) Nas comunidades, celebrando o mistério de Jesus, entramos 
em profunda comunhão com o seu querer e com o desejo do Pai: que o mundo tenha vida! Para que 
o mundo tenha vida, nossa Igreja tem que ser missionária, atuando nas realidades emergentes. Em 
comunhão com todos que celebram esta solenidade, cantemos. 

Procissão de entrada: crucifixo, velas, Círio Pascal, Lecionário (ou Bíblia), ministros e presidente. 
 
02. CANTO INICIAL  
1. Todos convidados, cheguem ao banquete do Senhor. Festa preparada, bem participada, venham 
partilhar o pão do amor. 
CRISTO, PÃO DOS POBRES, JUNTOS NESTA MESA, POIS A EUCARISTIA FAZ A IGREJA. 
(bis) 



2. Vejam quanta fome, muitos lares sem ternura e pão. Dor e violência, quanta resistência! Vamos 
acolher a cada irmão. 
3. Vamos gente unida, resgatar a paz nesta cidade. Ser o sal da terra, ser a luz do mundo, espalhar 
justiça e caridade. 
4. Jovens e famílias, vida nova venham assumir. Evangelizando, Cristo anunciando, para o mundo 
novo construir. 
5. Páscoa celebrada, nosso testemunho é conversão. Corpo ofertado, sangue derramado, vou ser 
solidário na missão. 
 

Presidente - Reunidos no amor de Cristo como comunidade nascida de seu coração aberto na cruz, 
façamos o sinal da nossa fé, cantando.  

T.: Em nome do Pai, em nome do Filho, em nome do Espírito Santo. Amém! 
P.: A graça do Cristo, o Amor de Deus Pai, o Espírito Santo co’a gente. Amém! 
T.: Amém! Aleluia! Amém! Aleluia! Amém! Aleluia! Aleluia! Amém! 
 
03. DEUS NOS PERDOA 
Presidente - No início desta celebração, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. (pausa) Arrependidos, peçamos perdão, cantando. 

1. Pelas dores deste mundo, ó Senhor, imploramos piedade a um só tempo geme a criação, teus 
ouvidos se inclinem ao clamor desta gente oprimida. Apressa-te com tua salvação! 
A TUA PAZ, BENDITA E IRMANADA CO’A JUSTIÇA, ABRAÇA O MUNDO INTEIRO. TEM 
COMPAIXÃO! O TEU PODER SUSTENTE O TESTEMUNHO DO TEU POVO. TEU REINO 
VENHA A NÓS! KYRIE ELEISON! 

Presidente - Deus rico em misericórdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. AMÉM. 

- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...  
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo... 
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...  
 
04. HINO DO GLÓRIA 
Presidente - Na alegria de juntos celebrarmos esta solenidade, cantemos o Hino do Glória. 

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele amados. Glória a Deus nas alturas, e 
paz na terra aos homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o Santo, 
só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na 
glória de Deus Pai. Amém. (5x) 
 
05. ORAÇÃO 
Presidente - Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da vossa 
paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, para 
que possamos colher continuamente os frutos da vossa redenção. Vós que sois Deus, com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo. AMÉM. 
 
 

 

As leituras sejam proclamadas sem comentários, de forma orante, fazendo um breve instante de silêncio após 
cada uma delas. 



06. LEITURA DO LIVRO DO GÊNESIS   (14,18-20) 
 
07. SALMO RESPONSORIAL (109) 
TU ÉS SACERDOTE ETERNAMENTE SEGUNDO A ORDEM DO REI MELQUISEDEC! (bis) 
- Palavra do Senhor ao meu Senhor: “Assenta-te ao lado meu direito até que eu ponha os inimigos 
teus como escabelo por debaixo de teus pés!” 
- O Senhor estenderá desde Sião vosso cetro de poder, pois Ele diz: “Domina com vigor teus inimigos;  
- Tu és príncipe desde o dia em que nascestes; na glória e esplendor da santidade, como o orvalho, 
antes da aurora, Eu te gerei!” Jurou o Senhor e manterá sua palavra: “Tu és sacerdote eternamente, 
segundo a ordem do rei Melquisedec!” 
 
08. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO AOS CORÍ NTIOS (11,23-26) 
 
09. SEQUÊNCIA DE CORPUS CHRISTI 

Da mesa da Palavra, duas pessoas entoam a sequência abaixo, preferencialmente do Lecionário. 

- Terra, exulta de alegria, louva teu Pastor e guia com teus hinos, tua voz!  
- Hoje a Igreja te convida: ao pão vivo que dá vida vem com ela celebrar! 
- Este pão, que o mundo o creia! Por Jesus, na santa ceia, foi entregue aos que escolheu. 
- Quão solene a festa, o dia, que da santa Eucaristia nos recorda a instituição! 
- O que o Cristo fez na ceia, manda à Igreja que o rodeia repeti-lo até voltar. 
- Faz-se carne o pão de trigo, faz-se sangue o vinho amigo: deve-o crer todo cristão. 
- Alimento verdadeiro, permanece o Cristo inteiro quer no vinho, quer no pão. 
- Bom Pastor, pão de verdade, piedade, ó Jesus, piedade, conservai-nos na unidade, extingui nossa 
orfandade, transportai-nos para o Pai! 
 
10. CANTO DE ACLAMAÇÃO 
ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA. (bis) 
1. Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste pão come, sempre, há de viver! 
 
11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS 
(9,11b-17) 
 
12. PARTILHA DA PALAVRA  
 
 

 

13. PROFISSÃO DE FÉ  
Presidente - No Deus Uno e Trino que nos ama, professemos nossa fé. 

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai; por Ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam) e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: Ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. Amém. 



14. PRECES DA COMUNIDADE 
Presidente - Elevemos nossas preces ao Deus que nos dá o Cristo, Pão vivo que desceu do céu, 
cantando: VOSSA IGREJA VOS PEDE, Ó PAI! SENHOR, NOSSA PRECE ESCUTAI! 

- Senhor, abençoai o Papa Bento XVI, nosso bispo Dom Décio e todos os padres da nossa Diocese, 
que presidindo a celebração da Eucaristia, renovam a presença sacramental de Jesus em nosso meio. 
Nós vos pedimos. 
- Senhor, iluminai todas as crianças e adultos que se preparam para a Iniciação Eucarística, a fim de 
que tenham um grande amor a Jesus e aos irmãos e a força necessária para vencer as dificuldades 
desta vida. Nós vos pedimos. 
- Senhor, ajudai-nos para que a nossa participação no Corpo e Sangue do vosso Filho nos ensine a 
viver sempre em comunhão em nossas comunidades, libertando-nos das divisões. Nós vos pedimos. 
- Senhor, fortalecei-nos no combate à fome e à miséria, e aumentai em nós a solidariedade com os 
doentes e os que sofrem, para construirmos uma sociedade onde todos sejam irmãos e tenham sua 
dignidade respeitada. Nós vos pedimos. 

Presidente - Deus, nosso Pai, que nos dais o alimento que permanece para a vida eterna, acolhei 
nossos pedidos. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
15. APRESENTAÇÃO DOS DONS 
Animador(a) - Ao celebrar a Eucaristia, o Espírito Santo é invocado sobre as oferendas dos fiéis na 
Igreja, que de certo modo incluem a oferta de toda pessoa que faz uma autêntica entrega amorosa de 
si. Ele, o Espírito Santo, transforma essas oferendas na vida do Filho que se entrega ao Pai. Um 
mesmo pão oferecido a homens e mulheres, capacitando-os à vivência e promoção da comunhão e 
da caridade, sob a força da Santíssima Trindade. 
Animador(a) - Só é possível estar em comunhão com o Corpo de Cristo se partilharmos, também, 
com os irmãos, o pão material. Apresentemos ao altar do Senhor o fruto do nosso trabalho, sinal de 
solidariedade para com os mais necessitados de nossas comunidades. 

Realizar um gesto concreto de solidariedade depositando diante do altar alimentos, agasalhos e outros. 

 
16. CANTO DAS OFERENDAS 
(Onde houver Celebração da Palavra) 
QUE VOS SEJA AGRADÁVEL, VOS PEDIMOS SENHOR O NOSSO SACRIFÍCIO QUE 
OFERTAMOS NO AMOR. 
1. Bendito sejais Deus nosso Pai e Salvador, pelo que recebemos por vossa bondade, pelo fruto da 
terra, trabalho e suor aqui apresentados para a santidade, e nossa salvação como dádiva de amor que 
será pão da vida e da eternidade. 
2. Senhor Deus do universo, bendito sejais pelo fruto da vinha que vos ofertamos no cálice com 
vinho que agora nos dais, que por divina bondade o recebemos, na aliança que não nos deixará 
jamais e que será o sangue bendito que cremos. 
 
(Onde houver Celebração Eucarística) 
1. Recebei ó Deus de amor os dons de vinho e pão, com eles entregamos nosso coração. 
PAI SANTO, RECEBEI A NOSSA GRATIDÃO! FAZEI-NOS A IMAGEM, DO VOSSO CORAÇÃO. 
2. Neste gesto de oferenda trazemos sobre as mãos a vida e o trabalho, de todos os irmãos. 
3. As ofertas que vos damos, por Cristo, nosso irmão, se tornem para todos, sinal de salvação. 
 
 

 

17. PAI NOSSO 
Presidente - A participação na ceia do Senhor nos faz irmãos. Rezemos como Jesus nos ensinou. 
PAI NOSSO... 



18. ABRAÇO DA PAZ 
Animador(a) - Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-nos com um gesto de comunhão 
fraterna.  

A paz esteja contigo, a paz esteja comigo, a paz esteja com ele, com ela e com todos os irmãos. (bis) 
Como Jesus pediu, como Jesus orou, como Jesus nos ensinou. Paz, paz, paz na nossa Igreja, paz na 
terra em toda parte e assim seja. (bis) Paz pra você que tem Jesus no coração, paz pra você que é 
meu amigo e meu irmão. (bis) 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO (se houver) 
1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz, caminhando na esperança se aproxima de Jesus. 
No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão, comunica sua palavra: vai abrindo o coração. 
DAI-LHES VÓS MESMOS DE COMER, QUE O MILAGRE VAI ACONTECER. (bis) 
2. Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de amor, quando for acumulado gera morte, traz a 
dor. Quando o pouco que nós temos se transforma em oblação, o milagre da partilha serve a mesa 
dos irmãos. 
3. No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar que o amor é verdadeiro quando a vida se doar. 
Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos, na esperança repartindo a palavra e o mesmo 
pão. 
4. Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou. Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos 
confiou. Responsáveis pelo mundo para a vida promover. Desafios que nos chegam vamos juntos 
resolver. 
 
1. Quando te domina o cansaço e já não puderes dar um passo, quando o bem ao mal ceder, e tua 
vida não quiser ver um novo amanhecer. 
LEVANTA-TE E COME (bis) QUE O CAMINHO É LONGO, CAMINHO LONGO! EU SOU 
TEU ALIMENTO, Ó CAMINHEIRO! EU SOU O PÃO DA VIDA VERDADEIRO! TE FAÇO 
CAMINHAR, VALE E MONTE ATRAVESSAR PELA EUCARISTIA, EUCARISTIA! 
2. Quando te perderes no deserto e a morte então sentires perto, sem mais força pra subir sem 
coragem pra assumir, o que Deus de ti pedir. 
3. E quando a dor, o medo, a incerteza, tentam apagar tua chama acesa, e tirar do coração a alegria e 
a paixão de lutar não ser em vão. 
4. Quando não achares o caminho triste e abatido, vais sozinho o olhar sem brilho e luz sob o peso 
da tua cruz que a lugar nenhum conduz. 
5. Quando a voz do anjo não ouvires e o coração de Deus sentires, te acordando para o amor, 
renovando o teu vigor, água e pão, o bem maior. 
 
20. ORAÇÃO 
Presidente - Ó Deus, fiel às vossas promessas, hoje nos renovastes pela vossa Palavra (e pelo 
Corpo e Sangue do vosso Filho Jesus). Fazei que a força deste alimento nos acompanhe em toda a 
nossa vida e dai-nos a graça de um dia participarmos da ceia no vosso Reino. Por Cristo, nosso 
Senhor. AMÉM. 
Onde não há Santíssimo, encerra-se a celebração com a bênção, conforme o costume. Onde houver, organiza-se 
a procissão com o Santíssimo.  

 
 
PROCISSÃO COM O SANTÍSSIMO SACRAMENTO  
 
Presidente - Em silêncio, adoremos o Senhor do mundo e de nossas vidas. (pausa) 
Animador (a) - A Eucaristia é a maneira como Jesus continua nos amando através dos tempos para 
que cada um de nós se transforme e viva seu amor. Manifestando nosso desejo de viver em 
comunhão com Jesus e os irmãos, vamos iniciar nossa procissão, louvando e adorando a Jesus no 
Santíssimo Sacramento. 



Inicia-se a procissão: à frente vai o incenso, o crucifixo, velas e o Santíssimo conduzido pelos ministros. Preparar 
em lugar bem visível as paradas com os símbolos e o lugar para o Santíssimo. Iniciando a procissão, tocam-se 
sinos e campanhias e canta-se. ATENÇÃO: a âmbula segue fechada durante a procissão. 

1. Glória a Jesus na Hóstia Santa que se consagra sobre o altar e aos nossos olhos se levanta para o 
Brasil abençoar. 
QUE O SANTO SACRAMENTO QUE É O PRÓPRIO CRISTO JESUS SEJA ADORADO E 
SEJA AMADO NESTA TERRA DE SANTA CRUZ. (bis) 
2. Glória a Jesus prisioneiro do nosso amor a esperar. Lá no sacrário o dia inteiro que o vamos todos 
procurar. 
3. Glória a Jesus, Deus escondido que vindo a nós na comunhão. Purificado, enriquecido, deixa-nos 
sempre o coração. 
4. Glória a Jesus, que ao rico, ao pobre, se dá na Hóstia em alimento e faz do humilde e faz do 
nobre um outro Cristo em tal momento. 
 
 
- 1ª PARADA - 
EUCARISTIA: FIDELIDADE DE CRISTO, FIDELIDADE DO SAC ERDOTE 
 

Símbolos: Cartaz do Ano Sacerdotal, foto do padre ou estola e um jarro com água. 

Leitor(a) 1 - Batizados em Cristo nos tornamos participantes da sua missão sacerdotal, sendo 
cristãos comprometidos com o projeto de salvação de Jesus. O bispo e os padres doam suas vidas 
servindo ao Senhor junto aos irmãos. Graças a eles participamos do alimento Eucarístico que 
fortalece nossa caminhada na luta em defesa da vida, na busca da unidade e da paz. 
O presidente convida a um breve momento de silêncio e adoração enquanto incensa o Santíssimo. Em seguida 
reza-se a Oração para o Ano Sacerdotal e a procissão continua com os símbolos desta parada, cantando. 

Senhor Jesus, agradecemos os sacerdotes que escolhestes e enviastes para anunciar o Evangelho do 
Reino, santificar pelos sacramentos e servir a todos privilegiando os mais pobres; reconhecemos o 
dom imenso que são os sacerdotes para a Igreja e para toda a humanidade; pedimos-vos que os 
confirmeis na fé, na esperança e na caridade; sejam homens de simplicidade acolhedora, 
perseverantes na oração e ardorosos no zelo missionário como São João Maria Vianney; nossos 
lares se tornem espaços generosos para novas vocações; dai aos nossos seminaristas a perseverança; 
Vosso Espírito avive em nós o fogo do vosso amor tornando-nos discípulos e missionários; Maria, 
vossa Mãe e Nossa Senhora da Saúde guie nossos passos na construção de um mundo onde reine 
para todos justiça, fraternidade e paz. Amém. 
 
POUCOS OS OPERÁRIOS, POUCOS TRABALHADORES, E A FOME DO POVO AUMENTA 
MAIS E MAIS. ÉS O SENHOR DA MESSE, OUVE ESTA NOSSA PRECE, PÕE SANGUE 
NOVO NAS VEIAS DA TUA IGREJA. 
1. Falta pão porque falta trigo, falta trigo porque não semeiam. E faltam semeadores porque 
ninguém foi lá fora chamar. Falta fé porque não se ouve, não se ouve porque não se fala. E falta 
esse jeito novo de levar luz e de profetizar. 
2. Falta gente pra ir ao povo, descobrir porque o povo se cala. Pastores e animadores pra incentivar 
o teu povo falar. Falta luz porque não se acende, não se acende porque faltam sonhos. E falta esse 
jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 
 
 
- 2ª PARADA - 
EUCARISTIA: ECONOMIA E VIDA 
 
Símbolos: Cartaz da CFE 2010, texto base, círculo bíblico e outros materiais e painéis das experiências de 
economia solidária na paróquia, município. 



Leitor(a) 2 - A Campanha da Fraternidade Ecumênica 2010 nos alerta que as comunidades cristãs 
não existem para si mesmas, mas são chamadas a servir pela solidariedade. As Igrejas estão a 
serviço dessa missão, quando estimulam as experiências de economia solidária, organização de 
agricultores familiares em cooperativas e associações, redes e sistemas produtivos, bancos 
comunitários e finanças solidárias para a comercialização e consumo, criando consciência dos 
direitos e promovendo a inclusão social dos empobrecidos.  
O presidente convida a um breve momento de silêncio e adoração enquanto incensa o Santíssimo. Em seguida 
reza-se a Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica 2010 e a procissão continua com os símbolos desta 
parada, cantando. 

Ó Deus Criador, do qual tudo nos vem, nós te louvamos pela beleza e perfeição de tudo que existe 
como dádiva gratuita para a vida. Nesta Campanha da Fraternidade Ecumênica, acolhemos a graça 
da unidade e da convivência fraterna, aprendendo a ser fiéis ao Evangelho. Ilumina, ó Deus, nossas 
mentes para compreender que a boa nova que vem de ti é amor, compromisso e partilha entre todos 
nós, teus filhos e filhas. Reconhecemos nossos pecados de omissão diante das injustiças que causam 
exclusão social e miséria. Pedimos por todas as pessoas que trabalham na promoção do bem comum 
e na condução de uma economia a serviço da vida. Guiados pelo teu Espírito, queremos viver o 
serviço e a comunhão, promovendo uma economia fraterna e solidária, para que a nossa sociedade 
acolha a vinda do teu reino. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.  
 
JESUS CRISTO ANUNCIAVA POR PRIMEIRO UM NOVO REINO DE JUSTIÇA E SEUS 
VALORES: “VÓS NÃO PODEIS SERVIR A DEUS E AO DINHEIRO E MUITO MENOS 
AGRADAR A DOIS SENHORES”. 
1. Voz de um profeta contra o ídolo e a cobiça: “Endireitai hoje os caminhos do Senhor!” Produzi 
frutos de partilha e de justiça! Chegou o Reino: Convertei-vos ao amor!  
2. Não é a riqueza nem o lucro sem medida que geram paz e laços de fraternidade; mas todo o gesto 
de partilha em nossa vida que faz a fé se transformar em caridade.  
3. No evangelho encontrareis a luz divina, não no supérfluo, na ganância e na ambição. Ide e vivei a 
Boa Nova que ilumina e a palavra da fraterna comunhão.  
 
 
- 3ª PARADA - 
EUCARISTIA: PÃO DA UNIDADE DOS DISCÍPULOS MISSIONÁR IOS 
 
Símbolos: Uma bandeja ou cesto com pães, Documento de Aparecida, Cartaz do XVI Congresso Eucarístico 
Nacional e Projeto Diocesano de Evangelização. 

Leitor(a) 3 - Aqueles que se fazem mais próximos no cotidiano da vida das comunidades e tornam 
mais visíveis o dom da “unidade” e da comunhão que a Eucaristia proporciona, são todos os 
cristãos que realizam a vontade de Deus. Bispos, padres, diáconos e ministros extraordinários da 
Sagrada Comunhão também atuam na formação da consciência eucarística nas comunidades, 
durante a missa e levando comunhão aos doentes, possibilitando-lhes o acesso ao banquete da vida 
em comunhão com Deus e os irmãos(ãs), sendo discípulos missionários. Reconhecendo a 
necessidade da presença eucarística de Jesus que alimenta a unidade e nela gera e sustenta a vida, 
unamos nossos corações rezando em nome de toda a humanidade a oração abaixo. 
Fica conosco, Senhor! Porque nem sempre sabemos reconhecê-Lo; porque as sombras se tornam 
densas e a desesperança se insinua nos corações; e muitos discípulos estão cansados: Fica conosco, 
Senhor! Quando a nossa fé católica se abala e nos afastamos da verdade; quando nossas famílias são 
assaltadas pela divisão, o sofrimento e a morte; e a vida humana é ameaçada em seus momentos 
mais delicados: Fica conosco, Senhor! Fica, Senhor, com os irmãos e irmãs brasileiros mais 
vulneráveis; os pobres, os indígenas, os afro-americanos; fica, Senhor, com nossas crianças e 
jovens, anciãos e doentes! Queremos permanecer contigo, como teus discípulos missionários. 



O presidente convida a um breve momento de silêncio e adoração enquanto incensa o Santíssimo. Em seguida 
continua a procissão com os símbolos desta parada, cantando. 

CAMINHEMOS, NUM SÓ CORAÇÃO, DEUS SE FAZ PRESENTE “NO PARTIR O PÃO!” 
DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS, EIS NOSSA VERDADE: EUCARISTIA, PÃO DA UNIDADE! 
1. Jesus Cristo entregou-se por amor: “Fazei isto em memória de mim, estou em vosso meio, 
sempre até o fim!” Entoamos um grande louvor: Fica conosco, Senhor! 
2. Neste povo, entre tantas diferenças, a unidade é o pão que alimenta. O Deus de nossos pais nos 
une como irmãos, nele temos o grande penhor! Fica conosco, Senhor! 
 
 

NA IGREJA 
 
21. ORAÇÃO E BÊNÇÃO PELA IGREJA, PELO POVO E PELA N AÇÃO 
Presidente - Graças e louvores se deem a todo momento.  
AO SANTÍSSIMO E DIGNÍSSIMO SACRAMENTO. (3x) 
Presidente - Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
COMO ERA NO PRINCÍPIO, AGORA E SEMPRE. AMÉM. 
 
22. CANTO ANTES DA BÊNÇÃO 
1. Tão Sublime Sacramento adoremos neste altar. Pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu 
lugar. Venha a fé por suplemento os sentidos completar. 
2. Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador. Ao Espírito exaltemos, na Trindade, eterno amor. 
Ao Deus Uno e Trino demos a alegria do louvor. Amém. Amém! 
Solo: Do Céu nos destes o pão. 
Ass.: Que contém todo sabor! 
 
OREMOS: 
Presidente - Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixaste o memorial da vossa 
Paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, para 
que possamos colher continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que sois Deus com o Pai, e o 
Espírito Santo. AMÉM. 
Onde há sacerdote, neste momento faz-se a bênção com o Santíssimo, onde não houver, faz-se o que segue. O 
presidente faz as invocações e a assembleia as repete. 

Bendito seja Deus. 
Bendito seja seu Santo nome. 
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 
Bendito seja o nome de Jesus. 
Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração. 
Bendito seja seu preciosíssimo Sangue. 
Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar. 
Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. 
Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima. 
Bendita seja a sua Santa e Imaculada Conceição. 
Bendita seja a sua gloriosa Assunção. 
Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe. 
Bendito seja São José, seu castíssimo Esposo. 
Bendito seja Deus, nos seus anjos e nos seus Santos. 
TODOS - Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos 
ministros, derramai vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o Papa Bento XVI, sobre o 
nosso Bispo, Dom Décio, sobre o nosso pároco, sobre todo o clero; sobre o chefe da Nação e do 
Estado e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, para que governem com justiça. 



Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa. Favorecei com os efeitos 
contínuos de vossa bondade, o Brasil, este Bispado, a Paróquia em que habitamos, a cada um 
de nós em particular e a todas as pessoas por quem rezamos, ou que se  recomendaram às 
nossas orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis falecidos. Dai-lhes, Senhor, o descanso 
e a luz eterna. Amém. 
PAI NOSSO... AVE MARIA... GLÓRIA AO PAI... 
 
23. CANTO FINAL  
DEUS SEJA LOUVADO NO PÃO PARTILHADO, NO PÃO PARTILHADO, DEUS SEJA 
LOUVADO. 
1. Bendito e louvado seja este santo sacramento. Deus no céu nos dê a glória, cá na terra o alimento. 
2. Bendita e louvada seja esta santa Eucaristia! Corpo e sangue de Jesus, filho da virgem Maria. 
3. Bendita seja esta ceia entre irmãos compartilhada! Onde está o cálice bento e a hóstia 
consagrada! 
4. Bendita a fruta ligeira vinda da terra sagrada! Bendita a mão companheira, seja sempre 
abençoada! 
 
 
PREPARANDO A PARTILHA DA PALAVRA 
As três leituras de hoje nos conduzem a refletir sobre o significado da Eucaristia e nos ensinam que 
ela é um alimento. Não é um remédio que produz resultados automaticamente, é preciso tomá-la 
com fé, isto é, assumindo o compromisso que o gesto de comer o Corpo e beber o Sangue de Cristo 
envolve. As três leituras insistem na estreita ligação que existe entre a Eucaristia e a vida, entre o 
Pão que é Cristo e o pão que alimenta o corpo. Não é possível entrar em comunhão com o Corpo do 
Senhor sem partilhar com os irmãos o pão material. Este aspecto é apresentado com evidência na 
primeira leitura e no evangelho. A segunda leitura destaca sobretudo a incompatibilidade entre o 
“partir o pão” e as discórdias na comunidade. A Eucaristia é Ação de Graças e o maior louvor ao 
Pai, porque nela todos nós nos comprometemos com a solidariedade, a partilha, a comunhão, 
fazendo a memória do que fez Jesus em toda a sua vida: entregou-se como servo, sobretudo na 
Páscoa, em que o Pai o exaltou, ressuscitando-o. Somos convidados a ser pessoas e comunidades 
pascais e eucarísticas, capazes de dar a vida, de partilhar, de criar comunhão, de ser agradecidas, de 
ser presença e testemunhas do Ressuscitado no dia-a-dia. Enfim, fazer de nossa vida uma ação de 
graças, um dom gratuito para o louvor de Deus e a libertação da humanidade, uma oferenda perfeita 
com Cristo pela ação amorosa e sempre fecunda do Espírito Santo. A Eucaristia é pão partido e 
repartido entre os irmãos. Os que se alimentam do Corpo e bebem o Sangue de Cristo concordam 
em identificar-se com Ele, querem formar um só corpo com Ele, querem repetir o seu gesto de 
amor, comprometem-se a doar a própria vida aos irmãos, como Ele fez. Esta, porém, não é uma 
escolha individual, mas uma decisão tomada solidariamente com toda a comunidade. Porém, 
devemos lembrar que o pão eucarístico é um dom, não uma recompensa merecida porque alguém é 
bom. É um alimento oferecido aos pecadores, não somente aos justos. Mesmo sabendo que somos 
indignos, continuamos celebrando a Eucaristia, pois ela nos lembra a nossa condição de pecadores e 
nos estimula a nos tornamos o que ainda não somos: pão partido para os irmãos. O pão e os peixes 
colocados à disposição de todos representam todos os bens que a comunidade possui, sobretudo os 
dons da inteligência, da competência, de todas as qualidades e capacidades que o bom Deus 
distribuiu para cada um de nós. Quando todas estas riquezas forem recolhidas em comum e 
colocadas a serviço da vida de todos, então com certeza acontece o milagre: haverá fartura para 
todos. No fim foram recolhidos ainda “doze cestos”. O pão eucarístico continuará sendo distribuído 
até quando surgir o novo dia e começar o banquete eterno, a festa que não terá fim. 
 
 


